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UMA ANÁLISE DO TRABALHO E DO TRABALHADOR
CONTEMPORÂNEO POR MEIO DO PSICODRAMA

A psychodrama’s analyses of the contemporaneous work
and workers conditions
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Almeida, L. (2004). O trabalhador no mundo contemporâneo: psicodrama nas organizações. São
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Pode estar enganado quem considera o Psicodrama como sendo apenas uma técnica de trabalho.
Talvez seja necessário descobrir uma outra face do psicodrama. Normalmente associadas à atividade
clínica, as técnicas de dramatização e o role-playing são os usos mais conhecidos do Psicodrama. Há,
porém, outras possibilidades de uso desse procedimento de trabalho que talvez sejam ainda grandemente
desconhecidas. O que dizer, por exemplo, do Psicodrama aplicado a situações típicas de processos orga-
nizacionais, sejam eles administrativos, operacionais, sociais ou técnicos? E o que dizer de um exame de
aplicação do Psicodrama realizado de forma detalhada e com instrumentos científicos em um contexto
organizacional? E, para quem quiser ou precisar, isso é encontrado no livro de Lúcia Almeida, “O trabalha-
dor no mundo contemporâneo: Psicodrama nas organizações” (São Paulo: Editora Ágora, 2004). Ela revê
conceitos fundamentais propostos por Jacó Levy Moreno, criador do Psicodrama. Examina conceitos sobre
trabalho e as organizações na perspectiva de Caltells, Chesnaux e Antunes, ampliando-os para o que
denominou de “mundo do trabalho”. O livro é inovador, revelador e rico em novas informações sobre
possibilidades de uso do Psicodrama em organizações. Para todos que trabalham com treinamento, no
Brasil em particular, vale a pena conhecer um texto sobre a utilização de técnicas de Psicodrama em
organizações, principalmente quando o cenário é o contexto do trabalho e tem como protagonista o
trabalhador que vive no país neste início do século XXI.
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Ao apresentar o exame do Psicodrama, por
meio de sua aplicação em organizações, a autora
produz um texto em linguagem acessível tanto para
aqueles que trabalham com organizações (e com si-
tuações de aprendizagem ou de treinamento) quan-
to para aqueles que não dominam os conceitos bási-
cos do Psicodrama. O modo como a autora desen-
volve os capítulos iniciais traz uma contextualização
desses conceitos, que servem como uma introdução
útil e esclarecedora para o leitor iniciante. Ao mes-
mo tempo, são úteis como uma revisão deles, o que
pode servir também para profissionais mais experi-
entes.

O protagonista do livro é o trabalhador em
estado de sofrimento psicológico diante de um con-
texto organizacional influenciado pelas mudanças rá-
pidas no processo de trabalho. Novas tecnologias de
informação, globalização de mercados e as modifica-
ções nos critérios e condições de emprego, entre ou-
tras alterações, têm exigido mudanças no comporta-
mento dos trabalhadores. Trabalhar em equipe, apre-
sentar criatividade, iniciativa, autonomia e responsa-
bilidade são alguns dos “predicados” exigidos do tra-
balhador para adequar-se ao “mundo” do trabalho no
início do século XXI. Diante dessas exigências, o tra-
balhador sofre por não ter esses “predicados” ou re-
cursos disponíveis, transformando essa situação em
uma ameaça para a possibilidade de obter emprego
ou de nele permanecer, na sociedade em que vive.

Nessas condições do “mundo do trabalho”,
a autora destaca que é preciso auxiliar o trabalhador
a minimizar seu sofrimento por meio da reflexão sobre
seu papel profissional. Refletir é um termo amplo
que, utilizado pela autora no decorrer do texto, assu-
me vários sentidos: tomar conhecimento das neces-
sidades profissionais, identificar características pes-
soais desenvolvidas e a serem desenvolvidas, ser res-
ponsável pelo trabalho e emprego, apresentar ações
e atitudes de autonomia, entre outros. Todos esses
sentidos indicam tipos de comportamentos que o
trabalhador necessita aprender (ou desenvolver) para
aperfeiçoar seu desempenho em suas funções e com
isso manter-se integrado ao trabalho, apesar das mu-
danças que ocorrem.  Ajudaria muito ao leitor se
todos esses sentidos, principalmente o comportamen-
tal, fossem mais detalhados e aprofundados pela
autora. No entanto, vale a indicação de que, no tex-
to, a expressão refletir é muito mais do que uma
análise a posteriori de algo. O termo refere-se a vári-
os tipos de comportamentos que podem ser identifi-
cados, aprendidos e desenvolvidos por meio da uti-

lização do Psicodrama nas organizações.
Por que o Psicodrama para fazer isso? A

autora demonstra que ele é um método adequado e
eficaz, pois articula a realidade concreta com os co-
nhecimentos sobre os processos que a constituem,
fazendo o protagonista trabalhador “sintetizar” co-
nhecimento e conduta perante a “realidade” (relaci-
onar-se de uma nova maneira com os processos e
fenômenos com os quais se defronta nessa “realida-
de”, coerentemente com o conhecimento disponí-
vel). Para demonstrar essa eficácia, a autora realiza
uma pesquisa com um grupo de funcionários de uma
empresa que passa por processos de mudanças que
estão ocorrendo em larga escala no início do século
XXI. Para esses trabalhadores, é necessário que apre-
sentem comportamentos proativos, de iniciativa, de
criatividade e que constituem uma efetiva capacida-
de de trabalhar em equipes. No desenvolvimento
dessas características, o Psicodrama pode contribuir
de modo até privilegiado, pois seus constructos (con-
ceituais ou teóricos) estão baseados nos estudos da
espontaneidade-criatividade, dos aspectos relacionais
e desempenho de papéis, entre outros. Tais concei-
tos, articulados com realidade vivida pelo grupo,
podem auxiliar na compreensão da relação do tra-
balhador com sua organização ou com seu contexto
de trabalho.

O livro provoca a curiosidade para sa-
ber de que forma, em que condições, com que sujei-
tos foi utilizado e quais resultados o Psicodrama ob-
teve ao ser aplicado em uma organização e, ao des-
cobrir isso, o leitor pode identificar outras possibili-
dades de aplicação do Psicodrama. Tudo isso faz
com que sua leitura seja indispensável não só para
psicólogos e psicodramatistas, mas também para to-
dos os profissionais da área de treinamento. Pode
servir, inclusive, como um modelo de estudo a ser
desenvolvido por profissionais da área para divulgar
seus conhecimentos, tarefa iniciada por Moreno nos
Estados Unidos no século passado e, agora, promo-
vida por Lúcia Almeida no Brasil, com o seu trabalho
sobre “O trabalhador no mundo contemporâneo:
Psicodrama nas Organizações”. Vale a pena conferir
como a autora mostra que o Psicodrama pode ser
mais do que uma técnica de “trabalho” de profissio-
nais da Psicologia Organizacional, Pedagogia e Ad-
ministração de Empresa.
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